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RESUMO: A umidade do solo é um fator determinante para a eficiência do manejo da 

irrigação, especialmente em solos sujeitos à compactação e com baixa capacidade de retenção 

hídrica. O objetivo deste trabalho foi avaliar a variabilidade espacial da umidade do solo em 

cultivo de limeira-ácida 'Tahiti' (Citrus latifolia Tanaka) irrigado, em Capitão Poço–PA, polo 

citrícola do Nordeste Paraense. Foram coletadas 64 amostras em duas profundidades (0–20 cm 

e 20–40 cm), nos mesmos pontos de amostragem utilizados para a resistência à penetração. A 

coleta foi realizada com trado tipo holandês, e a determinação do teor de umidade seguiu o 

método gravimétrico, com secagem em estufa a 105 °C por 24 horas. Os dados obtidos foram 

analisados por geoestatística, com interpolação por krigagem para construção de mapas 

temáticos. Os resultados revelaram forte heterogeneidade espacial da umidade nas duas 

camadas avaliadas, com teores variando entre 0,036 e 0,067 g g⁻¹. As áreas com menor umidade 

coincidiram com regiões de maior compactação identificadas no estudo de RP, evidenciando a 

correlação entre a estrutura física do solo e a sua capacidade de retenção de água. Essa condição 

pode comprometer o desempenho fisiológico das plantas e aumentar a frequência de irrigação. 

Conclui-se que a análise espacial da umidade do solo é uma ferramenta estratégica para o ajuste 

do manejo hídrico e a melhoria da eficiência do uso da água em pomares cítricos irrigados, 

permitindo intervenções pontuais conforme a variabilidade identificada. 
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